
              

 

Técnico em Análises Clínicas – Ficha Técnica 
 

O que fazem?  

As Técnicas e os Técnicos dessa área são profissionais de nível médio que têm nos 

laboratórios de análises clínicas, de forma geral, a referência para a sua atuação. Suas 

atividades são caracterizadas pela prestação de serviços destinados à preparação e 

análise de amostras biológicas das pessoas. A finalidade é oferecer informações que 

auxiliem e orientem a definição do diagnóstico e das medidas terapêuticas necessárias 

a serem adotadas pelas(os) demais profissionais de saúde.   

A Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) descreve que estas(es) profissionais 

analisam material biológico, coletando ou recebendo as amostras, e as preparando 

conforme protocolos técnicos específicos. Operam, checam e calibram os 

equipamentos de análises e de suporte, trabalhando sempre de acordo com as normas 

de qualidade, biossegurança e boas práticas em laboratórios de saúde, o que é 

essencial, tendo em vista que estão expostas(os) a materiais tóxicos e de risco 

biológico, e à radiação.  

O trabalho nestes laboratórios compreende três etapas. A pré-analítica, que se inicia 

com a solicitação da análise, passando pela obtenção da amostra, seu adequado 

acondicionamento e transporte. A etapa analítica, relacionada ao conjunto de operações 

técnicas utilizadas na realização das análises, sejam elas manuais ou automatizadas, 

de acordo com determinados métodos padronizados para cada tipo de análise e 

amostra. E a última etapa pós-analítica, que se refere a fase de emissão do laudo com 

os resultados das análises clínicas para a interpretação da solicitante.  

Estas etapas das análises clínicas são muito importantes, pois fornecem dados sobre 

o estado global de saúde das pessoas e auxiliam na identificação do diagnóstico clínico, 

no monitoramento do tratamento e no seu prognóstico.   

De acordo com o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT), além das atividades 

acima, essas(es) trabalhadoras(es) estão habilitadas(os) a:   

• Operar o aparato tecnológico de laboratório de saúde e equipamentos analíticos 

e de suporte às atividades laboratoriais.  

• Participar de campanhas educativas e incentivar as atividades comunitárias de 

Atenção Primária, promovendo a integração entre a equipe de saúde e a 

comunidade.  

• Recepcionar e cadastrar clientes e exames, assim como realizar os processos 

de coleta, recepção, preparação e análise das amostras, colaborando ainda na 

investigação e implantação de novas tecnologias biomédicas.  



Possuem autonomia para exercer suas atividades específicas, porém contam com a 

supervisão de profissionais de nível superior, tais como biomédicas(os), biólogas(os), 

médicas(os), entre outras.   

Fontes: Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA), Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (2023) e Silva (2024).  

  

Como se tornar uma(um) Técnica(o) em Análises Clínicas?  

O Ministério do Trabalho e Emprego afirma que, para atuar como Técnica ou Técnico em 

Análises Clínicas no Brasil, é necessária a realização de um curso técnico 

profissionalizante oferecido por instituições de formação profissional ou escola 

técnica.   

O Catálogo Nacional de Cursos Técnicos reforça esta ideia, e afirma que o curso deverá 

durar, em média, um ano e meio e ter no mínimo 1200 horas de duração. Outro elemento 

importante na formação destas técnicas e técnicos é a realização do estágio curricular 

obrigatório, que está também previsto na Resolução nº 6 de 20 de setembro de 2012, 

do Ministério da Educação, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Profissional Técnica de Nível Médio.  

Após a realização da sua formação profissional básica, poderão buscar se aperfeiçoar 

tecnicamente por meio da realização de especializações técnicas nas mais diversas 

áreas, como por exemplo: biologia molecular, bioquímica, imuno-hematologia, líquidos 

corporais, microbiologia médica, e parasitologia.  

Fontes: Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), Catálogo Nacional de Cursos 

Técnicos (2023) e Resolução nº6 - Ministério da Educação.  

 

Onde podem atuar?  

De acordo com o grande leque de áreas técnicas especializadas abarcadas pela 

formação e pela prática, essas(es) profissionais em análises clínicas podem se inserir 

em diversas frentes de trabalho.   

As principais possibilidades de atuação envolvem os seguintes locais e ambientes de 

trabalho: laboratórios de análises clínicas e de diagnósticos médicos em hospitais, 

bancos de sangue, clínicas, unidades básicas e de pronto atendimento (UPAS), 

hemocentros, laboratórios veterinários, laboratórios de toxicologia, laboratórios de 

pesquisas biomédicas, laboratórios de ensino, laboratórios de controle de qualidade em 

saúde e laboratórios de microbiologia de alimentos.  

Fontes: Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) e Catálogo Nacional de Cursos 

Técnicos (2023).  

 

Quais são as principais normas que regulam o seu exercício profissional?  

A atuação profissional na área técnica em análises clínicas tem como um marco 

importante a descrição apresentada na Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), no 

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/7/7131/tde-02062004-210029/publico/adriana.tde.pdf
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=11663-rceb006-12-pdf&category_slug=setembro-2012-pdf&Itemid=30192


caso dessa categoria, pelo código 3242-05, que equivalem a um conjunto de 

denominações: Técnico em Análises Clínicas, Técnico de Patologia Clínica, Técnico de 

Laboratório de Análises Clínicas, Técnico de Laboratório em Patologia Clínica ou 

Técnico de Laboratório Médico.  

As atividades de análises clínicas estão ligadas diversas entidades profissionais, 

entretanto, de todas as entidades relacionadas à prática de análises clínicas, o Conselho 

Federal de Farmácia (CFF) é a que trata mais especificamente dos aspectos 

relacionados à atuação categoria profissional de técnico de nível médio dessa área.   

A Lei nº 3.820/60, que criou o CFF e os seus Conselhos Regionais, regulamenta o seu 

exercício profissional junto com profissionais da Farmácia e institui, junto com a 

Resolução CFF nº 521/2009, a obrigatoriedade de registro profissional que se estende 

à Técnicas e Técnicos em Análises Clínicas.  

Além desta Lei Federal e outras diversas resoluções do CFF que dispõem sobre a 

regulação do trabalho técnico na área das análises clínicas, destaca-se a Resolução CFF 

nº 485/2008 que descreve as suas atividades.   

Fonte: Conselho Federal de Farmácia (CFF).  

  

Quantas(os) são?  

Nos registros, do Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) de janeiro 

de 2023, dos 32.702 vínculos de trabalho em unidades públicas e privadas registrados 

com o código da CBO 3242-05 - Técnico em Patologia Clínica, são encontradas(os) 

27.660 trabalhadoras e trabalhadores com um único vínculo de trabalho.  

Os dados do Monitor de Profissões, da Associação Brasileira de Desenvolvimento 

Industrial (ABDI), a partir de dados do Cadastro Nacional de Atividades Econômicas 

(CNAE), do IBGE, indicam a existência, no ano de 2019 (data da última atualização), de 

48.357 vínculos profissionais relacionados ao trabalho técnico em patologia clínica. As 

principais áreas de alocação destes vínculos são as seguintes: 34.986 na área de Saúde 

Humana e Serviços Sociais, 314 na área de Atividades Financeiras, de Seguros e 

Serviços Relacionados, 2.109 na área da Educação, 9.126 na área de Administração 

Pública, Defesa e Seguridade Social, 406 em Atividades Administrativas e Serviços 

Complementares, e 505 em Outras Atividades de Serviços.  

Importante ressaltar o grande perfil de atuação feminina na área. Ainda segundo o 

Monitor de Profissões, 79% (38049) dos vínculos são ocupados por mulheres, enquanto 

os homens ocupam apenas 21% (10308) destes vínculos.  

Fontes: Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (2023), Classificação 

Brasileira de Ocupações (CBO) e Associação Brasileira de Desenvolvimento Industrial 

(ABDI, 2023).  

 

Entidades representativas  

Conforme já indicado, a categoria profissional é regulada pelo Conselho Federal de 

Farmácia, contudo é importante ressaltar a necessidade de as trabalhadoras(es) 



conseguirem se organizar para construir entidades de representação dos técnicos que 

seja composta pelos seus próprios pares profissionais, a fim de lutar por melhores 

condições de trabalho e pelo fortalecimento do seu grupo profissional.  

Fonte: Conselho Federal de Farmácia (CFF).  
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